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Vivenciou-se, recentemente, o pro-
cesso eleitoral que promoveu novo qua-
dro nas administrações públicas muni-
cipais, com a reeleição de prefeitos e
vereadores e a eleição de novos.

As eleições municipais que, de certa
forma, definem o futuro de toda a po-
pulação  brasileira  devem,  na  medida
em que se estabelecem novos e mais
efetivos compromissos com a sociedade,
que demanda cada vez mais parti-
cipação, imprimir nova ordem no desen-
volvimento urbano e rural/pesqueiro, pois
é no município que as ações e os projetos
de desenvolvimento realmente aconte-
cem.

Ao se elegerem novos prefeitos e ve-
readores, ou se reelegerem os atuais,
está sendo repassada a estes dirigentes
públicos a tarefa de conduzir os destinos
dos municípios daqui para diante.

Porém, hoje, ao conceito de desenvol-
vimento, que enseja em si a dimensão da
participação política, para que ocorra
um verdadeiro desenvolvimento munici-
pal ou regional as comunidades necessi-
tam participar, ter voz ativa, escolher
suas prioridades e estar perfeitamente
entrosadas com os seus líderes políticos
e estes com elas.

Nas últimas décadas presenciou-se
um acentuado e acelerado processo de
êxodo rural e descapitalização dos seto-
res agrícola e pesqueiro. Os administra-
dores eleitos (prefeitos e vereadores) têm
agora a oportunidade de prestar a sua
contribuição importante na busca da re-

versão deste quadro, muitas vezes dra-
mático em diversos municípios.

Neste sentido, um grande aliado dos
dirigentes municipais vem sendo os Con-
selhos Municipais de Desenvolvimento
Rural Sustentável. Estes conselhos são
compostos de representantes das comuni-
dades municipais, que discutem e defi-
nem, a partir de cada realidade, as priori-
dades que o poder público local deverá
atacar.

Os conselhos, com base nas priorida-
des levantadas pelas comunidades, mon-
tam, então, com o constante envolvimento
do Poder Público Municipal, um plano que
contempla ações nas áreas de saúde, edu-
cação, agricultura, maricultura, lazer,
transporte, comunicação, assistência so-
cial, meio ambiente, etc.

A construção solidária de uma nova
realidade municipal, visando o bem-estar
da população, com qualidade de vida e
melhoria das condições ambientais, será
mais facilmente conquistada com a parti-
cipação, o entrosamento e a parceria com
órgãos que têm competência de atuação
na área, além de muita vontade política
dos administradores.

O desenvolvimento sustentável do
meio rural e pesqueiro, com a participa-
ção dos cidadãos (homens, mulheres, jo-
vens, crianças), traduz-se num processo
de construção para o atingimento do bem-
-estar social – considerando as dimensões
econômicas, ambientais, sociais e cultu-
rais.

Nesse sentido, a Epagri, empresa da

Secretaria de Estado do Desenvolvimen-
to Rural e da Agricultura, continuará
auxiliando no trabalho dos administra-
dores municipais, disponibilizando-lhes
uma valiosa ferramenta, um verdadeiro
projeto global de desenvolvimento, que
inclusive facilitará a obtenção dos recur-
sos necessários junto aos órgãos
financiadores, para realização do seu
Plano de Governo.

Todos os administradores públicos
municipais, bem como todos os legisla-
dores, eleitos ou reeleitos, devem ser
encorajados para uma ação planejada,
sustentável e forte nos setores agrícola e
pesqueiro.

Finalmente, que todos ajam eficien-
temente e em parceria para promover
sempre mais ações que diminuam no
Estado, a partir de cada município, o
êxodo rural nos campos e a favelização
nas cidades, a falta de oportunidades de
trabalho e renda e a degradação social,
melhorando a qualidade de vida dos
munícipes.

Sabe-se que problemas conjunturais,
como os mencionados, preocupam todos,
porém, há limitações nos municipais e
regionais que podem ser vencidas com
ações públicas mais amplas. E, para que
isso aconteça, um bom planejamento,
enfocado no desenvolvimento sustentá-
vel do espaço rural/pesqueiro, pode con-
tribuir em muito para o crescimento e a
busca de soluções viabilizadoras ao con-
junto da sociedade.

Parabéns aos eleitos e reeleitos e
ótima gestão a todos.


